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Com o início das conven-
ções partidárias marcado para 
o sábado, dia 20 de julho, os 
bastidores políticos se movi-
mentam intensamente. Este 
período, que se estende até 5 

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Prazo para Convenções inicia em 20 
de julho e candidaturas devem ser 

definidas até 5 de agosto

de agosto, será decisivo para 
os partidos e coligações defini-
rem suas estratégias eleitorais, 
escolhendo os candidatos que 
disputarão os cargos de prefei-
to, vice-prefeito e vereador nas 

eleições municipais de 2024. 
Sob a regulamentação 

do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), as convenções não 
apenas consolidarão as candi-
daturas, mas também deter-

minarão as coligações e os pri-
meiros passos das campanhas 
eleitorais, em um contexto 
marcado por transparência e 
preparação meticulosa para o 
pleito que se avizinha.
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“A psicopatologia da 
vida cotidiana”, de 

Sigmund Freud
Sigmund Freud é amplamente conhecido por ser o pai da psicanálise, 

ciência que investiga os pormenores do inconsciente e como que ele se 
manifesta no dia a dia do ser humano. Dentre as grandes obras iniciais de 
Freud estão “A interpretação dos sonhos” e “A psicopatologia da vida coti-
diana”.

Eu me aproximei de Freud há cerca de 20 anos e desde então, apesar 
de todos os meus compromissos profissionais nas áreas que me formei, 
o pai da psicanálise ocupa um lugar de destaque, de modo que tenho as 
suas obras completas, inclusive livro ou outro com mais de uma tradução. 
E por quê esse apreço? Porque, com Freud, posso compreender melhor o 
ser humano, desde os seus atos públicos grandiosos até os seus menores, 
que alguém pode considerar mero deslize. Entre os deslizes estão os abai-
xo elencados, que são analisados em “A psicopatologia da vida cotidiana”, 
constituindo o seu sumário:

1. Esquecimento de nomes próprios.
2. Esquecimento de palavras estrangeiras.
3. Esquecimento de nomes e sequências de palavras.
4. Lembranças da infância e lembranças encobridoras.
5. Lapsos verbais.
6. Lapsos de leitura e de escrita.
7. Esquecimento de impressões e intenções.
8. Atos descuidados.
9. Atos sintomáticos e atos casuais.
10. Erros.
11. Atos falhos combinados.
12. Determinismo, crença no acaso e superstição.
Como se vê, a obra de Freud cobrirá uma série de casos comuns ao dia a 

dia, daí o título “da vida cotidiana”. Entretanto, o psicanalista apenas vez por 
outra fará ou apresentará (por meio do trabalho de um amigo/conhecido) 
uma análise detalhada da cena narrada. Nos termos do próprio autor: “Este 

trabalho é de caráter popular; pretende apenas, mediante um acúmulo de 
exemplos, aplainar o caminho para a necessária suposição de processos psí-
quicos inconscientes mas atuantes, evitando todas as considerações teóricas 
sobre a natureza desse inconsciente.” (FREUD, 2022, p. 366).

 E de onde ou de quem são tirados todos os atos falhos do livro? 
Em boa medida, do próprio Freud, mas, também, de seus pacientes, de seus 
amigos, de pacientes de seus amigos, de notícias de jornal e de romances da 
literatura universal. Tudo é apresentado de modo tão simples que as mais 
de trezentas páginas são rapidamente lidas. No capítulo “Atos descuidados” 
é possível encontrar dois exemplos que dão o teor da escrita e do livro:

“Em vez de muitos exemplos, relatarei em detalhes apenas um, tirado 
de minha experiência médica. Uma jovem mulher quebrou a perna num 
acidente de carruagem, de modo que ficou de cama por semanas; nisso cha-
mou a atenção a ausência de manifestações de dor e a tranquilidade com que 
ela suportou seu infortúnio. Esse acidente deu início a uma longa e severa 
neurose, da qual enfim se recuperou mediante a psicanálise. No tratamento 
eu soube das circunstâncias do acidente, assim como de certos eventos que 
o haviam precedido. A jovem mulher se achava, com seu marido bastante 
ciumento, na propriedade rural de uma irmã casada, em companhia de seus 
vários outros irmãos e irmãs e seus respectivos cônjuges. Uma noite, nesse 
círculo íntimo, ela pôde exibir uma de suas prendas: dançou perfeitamente 
o cancã, sob grande aplauso dos parentes, mas para insatisfação do marido, 
que depois lhe sussurrou que ela havia novamente se comportado como 
uma meretriz. A frase teve efeito; não vamos inquirir se foi exatamente por 
causa da dança. Ela dormiu mal, e na manhã seguinte desejou passear de 
coche. Mas ela própria escolheu os cavalos; recusou uma parelha e exigiu 
outra. A irmã mais nova queria que seu bebê também fosse, juntamente 
com a babá; ela se opôs a isso de forma enérgica. Durante o passeio ela se 
mostrou nervosa, advertiu o cocheiro de que os cavalos estavam ficando 
assustados, e, quando os inquietos animais realmente causaram dificuldade 
num instante, ela pulou fora, apavorada, e quebrou a perna, enquanto os 
que permaneceram no veículo nada sofreram. Após saber desses pormeno-
res, é difícil contestar que o acidente foi, na realidade, algo preparado; mas 
tampouco deixemos de admirar a habilidade que fez o acaso ministrar um 
castigo tão adequado à culpa. Para ela, dançar o cancã tornou-se impossível 
por um bom tempo.

Quanto a minhas próprias autolesões, pouco teria a relatar em tempos 
tranquilos; mas em condições extraordinárias não me vejo incapaz delas. 
Quando um dos membros de minha família se queixa de haver mordido 
a língua, machucado o dedo etc., em vez da esperada compaixão de minha 
parte ouve esta pergunta: “Para que você fez isso?”. Mas eu próprio apertei 
meu polegar de maneira bastante dolorosa, depois que um jovem paciente 
falou, numa sessão, do propósito (que não devia ser levado a sério, natu-
ralmente) de se casar com minha filha mais velha, quando eu sabia que 
naquele momento ela se achava num sanatório, em sério perigo de vida.” 
(FREUD, 2022, p. 245-246).

de esquecimentos de nomes próprios, lembranças da infância, atos descui-
dados, erros, etc. O resultado? Minha esposa disse para eu parar. Contudo, 
é impossível, ou quase impossível interromper o fluxo da autoanálise, até 
porque “A interpretação dos sonhos”, livro já mencionado, é uma grande 
autoanálise de Freud. O resultado (para repetir a pergunta)? É que a psica-
nálise é um instrumento preocupado com a verdade, por mais dolorosa que 
ela possa se revelar. Segundo Freud: “Pode nos surpreender, de modo geral, 
que o impulso de dizer a verdade seja tão mais forte do que habitualmente 
se pensa. É talvez uma consequência do meu trabalho com a psicanálise o 
fato de eu quase não conseguir mais mentir. Sempre que busco distorcer 
algo, cometo um erro ou algum outro ato falho que denuncia minha insin-
ceridade” (FREUD, 2022, p. 301).

É difícil contar a quantidade de exemplos trazidos por Freud ao longo 
da obra, mas, eles cobrem boa parte da vida do ser humano, indo desde 
esquecimento de chaves e déjà-vu até “sutilezas” conjugais. Sutilezas entre 
aspas, afinal, o que se aprende com Freud é que tudo tem um motivo (como 
o psicanalista expressa claramente com a interpretação dos números, o que 
chega a assustar). Acerca da dificuldade de certas situações, eis uma explica-
ção metodológica: “O sonho que se mostra refratário à tentativa de resolvê-
-lo no dia seguinte com frequência permite que uma semana ou um mês 
depois seja extraído seu segredo, quando uma mudança real ocorrida nesse 
meio-tempo tiver reduzido os valores psíquicos conflitantes. O mesmo vale 
para a resolução dos atos falhos e sintomáticos; o exemplo de lapso de leitu-
ra “Num barril pela Europa” me deu a oportunidade de mostrar como um 
sintoma inicialmente insolúvel se torna acessível à análise quando relaxou o 
interesse real nos pensamentos reprimidos.” (FREUD, 2022, p. 363).

Por fim, é interessante perceber que “A psicopatologia da vida cotidiana”, 
publicada em 1901, parece que foi escrita ontem, pois dá conta de captar 
aspectos essenciais do ser humano, afinal, o inconsciente é atemporal.

Sigmund Freud. Obras completas, volume 5: Psicopatologia da vida coti-
diana e Sobre os sonhos (1901). Trad. de Paulo César de Souza. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2022.

Sigmund Freud (1856-1939)

No entanto, apesar da beleza do 
livro e dele ajudar o ser humano 
a se compreender melhor, grande 
meta da história da humanidade, 
o leitor é remexido profundamen-
te em seu psiquismo. Quanto a 
isso, digo por mim mesmo: co-
mecei a me autoanalisar logo nas 
primeiras páginas, lembrando-me 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

“Cuide do seu corpo como se fosse viver para sempre e da sua alma 
como se fosse morrer amanhã” (Santo Agostinho).

Quando criança sempre ouvi que o ser humano era feito de corpo, 
mente e espírito. Com o passar dos anos, descobri que muitos não 
acreditam na existência do espírito e outros que não usam a mente, 
seja no que se refere a razão, seja no que se refere a emoção. Apren-
demos que as experiências vividas definem nossas crenças e certezas.

Segundo filósofos, teólogos, coachs, especialistas, a felicidade es-

Alma, corpo e mente

taria em ter um corpo sadio, mente sã e um espírito iluminado em 
equilíbrio constante. Contudo, o dia a dia nos mostra que é pratica-
mente impossível alcançar essa perfeição em cada um dos aspectos 
e, mais ainda, ao mesmo tempo, sendo raros os exemplos de pessoas 
que atingiram essa evolução.

E passamos a vida buscando alcançar um corpo sarado, uma mente 
vencedora e um espírito evoluído. E diante da magnitude do desafio e 
as dificuldades do processo de evolução, quase sempre optamos por 
priorizar a evolução de somente um ou no máximo dois aspectos.

E descobrimos que ter um corpo perfeito, sem uma mente equili-
brada e desconectados do Ente Superior, nos torna reféns da valida-
ção dos outros ou dependentes de medicamentos, deprimidos, an-
siosos, sem empatia com o próximo e com um grande buraco negro 
dentro do peito.

Aprendemos também que só ter a tal “mente vencedora”, focados 
em objetivos quase sempre voltados a obtenção da riqueza material e 
sucesso profissional, acarreta em corpos fragilizados pelo stress, me-
dicamentos em excesso e falta de exercícios. Além disso, essa mente 
vencedora exige uma entrega intensa, individualista, até egoística, 

sendo a pessoa a única coisa importante para sua vida, sem espaço 
para o outro ou para Deus.

Por fim, quando nos dedicamos exclusivamente ao espírito for-
talecemos nossa mente para suportar as dores e enfermidades que 
atingem o corpo e a própria mente, com resignação e conformismo, 
mesmo que tais enfermidades abreviem nossa vida.

Então qual seria o caminho? Me parece que a resposta é óbvia: o 
equilíbrio, o meio. Se alcançar a plenitude é praticamente impossível 
e o mínimo é insuficiente, podemos dizer que a solução está entre os 
dois extremos.

E retornamos a frase inicial. Cuidar do corpo como se fossesmos 
viver eternamente. Torná-lo forte com exercícios, com alimentação 
saudável, com exames periódicos, prestando atenção ao detalhes e 
aos limites. Cuidar da alma como se o fim fosse amanhã. Pensamen-
tos positivos, atitudes gentis, empatia e solidariedade ao próximo re-
fletem em momentos felizes e paz.

Por que não alma e mente? Ou corpo e mente? E por que tem que 
ser alma e corpo?

Tenho a minha resposta a estas indagações. Mas qual é á sua?

Se você tem tido infecções constantes, vive cansado, desanimado, 
sem ânimo para realizar as atividades diárias, baixa produtividade, com 
fortes dores de cabeça, náuseas, tonturas, febre, vômitos ou diarreia, é 
possível que a sua imunidade esteja fraca.

E é sabido por todos que se seu sistema imunológico estiver enfraque-
cido, com certeza você estará mais susceptível a adquirir várias doenças, 
em especial nesta época do ano em as temperaturas caem, ora está frio, 
ora faz calor, umidade baixa, gripes e resfriados dominam os consultó-
rios médicos.

É preciso fortalecer nossas defesas, pensando nisso, é de extrema im-
portância cuidarmos da nossa saúde, não existe receitas milagrosas, o 
que realmente funciona é ter uma vida saudável, através de uma alimen-
tação balanceada, praticando atividades física regularmente, somado ao 
um estilo de vida saudável, ou seja, dormir bem, beber bastante água ao 
longo do dia, não fumar e controlar o estresse e a ansiedade. Estes fatores 

Alimentação saudável:  sinônimo 
de sistema imunológico fortalecido

combinados podem sim garantir uma boa saúde e uma imunidade alta.
Falando em alimentos, venho trazer alguns alimentos que podem aju-

dar a fortalecer nosso organismo.
- Frutas cítricas são ricas em Vitamina C, que é a melhor amiga do 

sistema imunológico, é antioxidante e reforça a imunidade. Dentre elas 
temos: laranja, kiwi, limão, tangerina, abacaxi e acerola.

- Vegetais verdes-escuros são ricos em ferro e ácido fólico, eles esti-
mulam a formação dos glóbulos brancos, que são os nossos soldadinhos 
de defesa do nosso organismo. São eles: brócolis, couve, rúcula, nabo e 
espinafre.

- Vitamina A contribui para aumentar a nossa imunidade. Óleos ve-
getais, peixes, leite integral e frutas de cor laranja: mamão, a manga, ce-
noura e a abóbora.

- As carnes, oleaginosas e leguminosas: carnes, cereais, castanhas e 
leguminosas, como o feijão e as lentilhas, são ricas em zinco e auxiliam 
o sistema imune a combater doenças como gripes e resfriados. As olea-
ginosas como nozes, castanhas e amêndoas têm zinco e vitamina E, que 
combatem o enfraquecimento o sistema imunológico, principalmente 
em idosos.

- Vitamina E tem ação anti-inflamatória. Você poderá encontra-las 
nas gorduras vegetais, como o óleo de girassol, de canola e de oliva, na 
granola, na linhaça, nas amêndoas, nas nozes e na gema de ovo.

- Tomate é rico em licopeno que combate a ação dos radicais livres 
responsáveis pelo envelhecimento das células.

- Alho tem em sua composição alicina, que é um poderoso antioxi-
dante e anti-inflamatório, e ainda atua como bactericida natural, rico em 
vitaminas A, C e E, ajuda a regular a pressão arterial e alivia a garganta 

inflamada e tosse.
- Própolis assim como o alho é um grande bactericida natural e anti-

-inflamatório.
- Vitamina D, são eles o salmão, a sardinha e a gema de ovo. Tomar 

sol diariamente pelo menos 15 minutos sem filtro solar também é bom.
- Os Probióticos tem uma importante função de regular o intestino, 

ajuda no trânsito intestinal. São eles: os iogurtes, kefir, missô, kombucha, 
leite fermentado.

- Salmão e azeite de oliva são ricos em ômega 3 que diminuem o risco 
de inflamações nas artérias.

- O Gengibre é rico em Vitamina C e B6 e tem ação bactericida.
- Procure ao preparar os alimentos usar alho, cebola, gengibre, cúr-

cuma, eles são naturais e ajudam a aumentar a imunidade, e dão cor e 
sabor ao prato.

Estes são alguns alimentos que podem ajudar a fortalecer seu sistema 
imunológico, lembre-se uma alimentação saudável, é colorida, quando 
mais cor o seu prato tiver mais vitaminas, sabores e aromas, eles terão. 
Evite comer comidas industrializadas e gordurosas. 

Melhor que suplementos vitamínicos é procurar comer de forma cor-
reta. Se tiver dificuldade procure um nutricionista, que estará pronto a 
te orientar.

Cuide da sua alimentação, faça atividades físicas regulares e tenha um 
estilo de vida saudável. Assim, você terá mais saúde e disposição.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Santa Fé e Paranacity.
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Opinião do Blog
Desembargador do Tribunal de Justiça do Paraná (TJ-PR) 

Luiz Cesar de Paula Espíndola afirmou, durante a sessão, que “as 
mulheres estão loucas atrás de homens”.

Esta declaração machista do desembargador Luiz Cesar de Paula 
Espíndola, presidente da 12ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça 
do Paraná, foi feita quando os demais desembargadores julgavam 
um recurso de um professor de uma escola pública. O pedido era 
para derrubar uma medida protetiva que proíbe o professor de se 
aproximar de uma aluna de 12 anos. Os demais desembargadores 
decidiram manter a medida protetiva e o presidente Espíndola da 
referida Câmara foi contrário a votação, justificando o seu voto  fa-
lando uma porção de asneiras, não compatível com a sua profissão, 
dizendo que  “a mulherada está louca atrás de homens, louca para 
levar um elogio, uma piscada, uma cantada educada, porque elas é 
que estão cantando, elas que estão assediando”. 

Num país sério, sem o corporativismo, muito comum na Justiça 
Brasileira, este desembargador seria suspenso ou até mesmo   ex-
pulso da instituição. Aliás, esse mesmo desembargador já foi con-
denado certa vez por ter agredido a mãe e irmã, mas não cumpriu 
a pena por ter prescrito. A manifestação misógina do magistrado 
insinua que “as mulheres estão loucas atrás dos homens, deveriam 
se sentir lisonjeadas pela atenção masculina e que os discursos femi-
nistas são fruto de “uma falta de homem”, reforçando preconceitos, 
pré-julgamentos e estereótipos do gênero, com se mulheres fossem 
criaturas dependentes da aprovação, aceitação e desejo masculino. 
Tais ilações são inadmissíveis, contrárias aos princípios de igualdade 
de gênero, proteção integral de crianças e adolescentes e de vítimas 
de violência, e revelam um grave e desconhecimento e desrespeito 
ao Protocolo para Julgamento com Perspectiva de Gênero, instituí-
do pelo Conselho Nacional de Justiça, obrigatória para todos. Esse 
Protocolo do CNJ, que o desembargador Espíndola deveria conhe-
cer, reafirma o compromisso com a luta pela igualdade de gênero e 
pela proteção dos direitos das mulheres e meninas repudia as decla-
rações do desembargador, ao que parece, não está preparado para o 
cargo, porquanto, são um retrocesso inaceitável e uma afronta aos 
esforços contínuos para eliminar a discriminação e os preconceitos 
que giram em torno do gênero feminino, sobretudo ao que diz res-
peito às vítimas de violência. 

A população brasileira tem observado que o CNJ tem aplicado 
punições brandas em magistrados, apesar de muitas vezes, serem 
casos graves em prejuízo da própria classe e da sociedade.  Em mui-
tos casos, o CNJ aposenta o magistrado compulsoriamente, mas que 
continua recebendo todas as regalias iguais aos magistrados da ati-
va. É o tipo de punição que vale a pena receber.-

Coisas do Cotidiano
• Lula cresce nas pesquisas, sua aprovação é de 54% apon-

ta genial/Quaest – Depois de uma queda, Lula volta a crescer atin-
gindo o mesmo patamar de outubro e dezembro de 2023. A pes-
quisa foi realizada entre os dias 5 e 8 de julho com 2 mil entrevistas 
presenciais atingindo o público alvo, acima de 16 anos. Chamou a 
atenção nas pesquisas o crescimento de Lula entre os evangélicos;

• Petrobrás anunciando aumento nos preços da gasolina e 
gás de cozinha – Gasolina sobe 7,11% depois de quase um ano sem 
aumento. E o gás de cozinha (GLP) subiu R$ 3,10 para o botijão de 
13 kg, sendo este o seu primeiro aumento em 2024; 

• 14 de julho (le quatorze juillet), Festa Nacional da França, 
quando celebra a Tomada ou Queda da Bastilha, em 1789, que sim-
bolizou a luta contra o absolutismo e o início da Revolução France-
sa; 

• Grande vitória da esquerda nas eleições francesas – De-
pois de sofrer uma derrota  nas eleições da França para a extrema di-
reita, o  bloco de  esquerda se recuperou e obteve uma  esmagadora  
vitória domingo último, 7 de julho e se unindo ao centro, voltando 
a ser maioria no parlamento francês, evitando que  a extrema direita  
(terceira força) de Marine Le Pen;

• Fafen (Fábrica de Fertilizantes Nitrogenados do Para-
ná), localizada em Araucária, Pr, em festa pois teve as suas opera-
ções reativadas e recebeu centenas de trabalhadores que foram re-
contratados, depois da desativação da fábrica no governo Bolsonaro 
em 2020. As perspectivas são de abrir dois mil postos de trabalho 
e as manifestações foram de agradecimento ao governo Lula, a Pe-
trobrás e a deputada federal Gleisi Hoffmann (PT-Pr) que esteve à 
frente de todo o processo de reabertura da Fafen; 

• Entidades de Educação do Rio Grande do Sul foram ao 
STF para questionarem funcionamentos de escolas cívico-mili-
tares. Segundo os diversos argumentos das entidades, a legislação 
sobre educação é do governo federal. Além do mais, a escola cívico-
-militar tem um modelo verticalizado de gestão baseado apenas na 
hierarquia e na disciplina, enfraquecendo totalmente os princípios 
de livre escolha de cátedra e do livre aprendizado;

• Cuidado com as temperaturas baixas – Elas aumentam 
os riscos de Hipertensão, Acidente Vascular Cerebral e Infarto do 
Miocárdio em 30%, quando as temperaturas atingem 14ºC;

• 70% dos brasileiros entrevistados concordam que Lula 
deve criticar o presidente do Banco Central, o bolsonarista Ro-
berto Campos Neto, pela sua insistência em manter os juros num 
patamar altíssimo tendo como consequência os prejuízos para a 
economia do país. As atitudes de Campos Neto são apoiadas pela 
grande mídia como O Globo, O Estadão e a Folha de São Paulo;

• Vaticano excomunga arcebispo ultraconservador que 
negava autoridade papal – O Vaticano anunciou recentemente, ter 
excomungado o arcebispo ultraconservador italiano Carlo Maria 
Viganò por  rejeitar a autoridade do Papa e não se sujeitar acatar 
ordens do  Sumo Pontífice, chegando a pedir a sua renúncia por 
modernizar a igreja,  da comunhão com os membros da igreja a ele 
sujeitos e da legitimidade e da autoridade  magisterial  do Concílio 
Ecumênico do Vaticano II. Viganò chegou a mandar uma carta ao 
ex presidente Trump dizendo que a morte do negro George Floyd ao 
ser enforcado pela polícia americana era uma conspiração política;

• Efeito Lula: Com inflação e desemprego em baixa, so-
mados as iniciativas governamentais de fortalecimento de renda, 
têm contribuído para o aumento do consumo das famílias nos su-
permercados, acarretando um aumento de 7,8% nos carrinhos de 
produtos a cada ida às compras nos últimos doze meses, conforme 
estudos realizados pela empresa especializada Kantar, para os super-
mercados brasileiros;

• O general Mauro Lourena Cid (pai do ex ajudante de 
ordem de Bolsonaro, Mauro Cid) relatou a Polícia Federal, que 
Bolsonaro recebeu 68 mil dólares em espécie de forma fracionada, 
correspondente a venda de joias recebidas pela Presidência. Até fo-
tografia que registrou o momento do recebimento da grana entre-
gue pelo general Mauro ao ex presidente, foi apresentada;

• Estados Unidos parabenizam Lula pelo excelente traba-
lho que faz em prol do Brasil e ainda pela sua luta e coragem contra 
o desmatamento na Amazônia. O combate a crise climática é um 
pilar da parceria Estados Unidos/Brasil. Nós americanos, estamos 
orgulhosos dessa parceria e a Embaixada dos Estados Unidos doou 
mais US$ 47 milhões de dólares adicionais ao Fundo Amazônia;

Entrelinhas
***Feliz aniversário para July Fraga (12/7), minha querida cunhada, 

de Curitiba,  Maria de Francisco (13/7), Carlos Henrique da Silva 
(15/7), Damião Filho (15/7), Dra. Luciana Manzotti (15/7), Cirley  
Maran  Razente (15/7), Talita Tokumoto Assis (16/7) e Amanda 
Tribulato (17/7).*** O Casal Juarez/Emília comemorando 45 anos de 
casados neste domingo, 14 de julho.***Extrema pobreza no Brasil cai 
pela metade no governo Lula.***Pesquisa da startup INFLR  mostrou 
que 75% dos jovens brasileiros  querem ser “influencers.” Ilusão pela 
vida fácil  e ostentação, estão fazendo estes jovens a perder o gosto 
pela escola e educação.***Investidores estrangeiros acham  que o 
presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, fala demais e 
não deveria se  posicionar politicamente.***E ainda sobre a China, 
os chineses construíram 20 mil casas em 72hs na África.***Somando 
todas mortes depois de 7 de outubro de 2023, diretas e indiretas, 
óbitos em Gaza podem chegar a 186 mil aponta estudo, decorrentes 
da ofensiva  israelense comandada  pelo genocida Netanyahu. As 38 
mil mortes contabilizadas até agora, são subestimadas porque não 
contabilizam as mortes indiretas e milhares de mortos  ainda sob os 
escombros em toda a Faixa de Gaza;***Temos que reconhecer que as 
seleções da  Argentina, Uruguai e Colômbia estão num patamar melhor 
que  a nossa seleção.***Polícia Federal diz que quando era presidente, 
Bolsonaro roubava e vendia relógios de luxo pertencente ao Brasil. Em 
linguagem popular ele era um trambiqueiro.***Lâminas de metal com 
dupla face  são  encontradas em caixas eletrônicos de banco favorecendo 
clonagem de cartão e facilitando a retirada de dinheiro. Cuidado!***O 
piloto Lewis Hamilton  venceu o Grande Prêmio da Inglaterra, em 
Silverstone, e bateu o recorde do alemão Michael Schumacher como o 
maior vencedor de um mesmo Grande Prêmio de Formula 1.***Nasceu 
mais uma herdeira de Neymar: Helena, filha do jogador com a modelo 
Amanda Kimberlly.***Bolsonaristas espalhando fake News de que 
Lula vai cobrar mensalidades de alunos das universidades federais. 
Na realidade quem vai cobrar dos estudantes das escolas públicas é o 
ultradireitista Javier Milei, presidente da Argentina.***  “Que nada nos 
defina, que nada nos sujeite. Que a liberdade seja a nossa própria 
substância, já que viver é ser livre” – Simone de Beauvoir (1908-1986) 
foi uma escritora, filósofa e feminista francesa.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A partir de sábado, dia 20 
de julho, partidos e federações 
têm a oportunidade de reali-
zar suas convenções partidá-
rias, conforme estabelecido 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). O prazo para essas 
convenções se estende até 5 de 
agosto, período crucial para 
deliberações sobre coligações 
e escolhas de candidatas e can-
didatos aos cargos de prefeito, 
vice-prefeito e vereador.

Definição de candidaturas
Após a escolha dos candi-

datos durante as convenções, 
os partidos terão até o dia 15 
de agosto para registrar oficial-
mente os nomes junto à Jus-
tiça Eleitoral. Este é um pas-
so fundamental no processo 
eleitoral, garantindo que todos 
os candidatos estejam formal-
mente aptos a concorrer.

Também no dia 20 de ju-
lho, partidos e candidatos de-
vem enviar à Justiça Eleitoral 
os dados sobre recursos finan-
ceiros recebidos para financia-
mento de campanha eleitoral, 
observando o prazo de 72 ho-

ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Prazo para Convenções Partidárias inicia na próxima 
semana e vai até 5 de agosto, período em que serão 

definidas as candidaturas
A partir de sábado, 20 de julho, partidos e coligações terão até 5 de agosto para realizar convenções partidárias, 

definindo seus candidatos a prefeito, vice-prefeito e vereador, em um período decisivo para as eleições municipais, 
conforme orientações do Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Em 6 de outubro, eleitores de 5.569 municípios brasileiros irão às urnas escolher prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores. Nas cidades com mais de 200 mil eleitores, o 2º turno ocorrerá 
em 27 de outubro, se necessário. A Justiça Eleitoral conta com o fundamental trabalho das 

mesárias e mesários para realizar as Eleições Municipais de 2024

ras do recebimento desses re-
cursos para fins de divulgação 
na internet. Este procedimen-
to visa aumentar a transparên-
cia e a fiscalização sobre o uso 
de recursos durante o período 
eleitoral.

Divulgação de percen-
tuais de candidaturas

Até 20 de agosto, o TSE di-
vulgará os percentuais de can-
didaturas femininas e de pes-
soas negras por partido. Essa 
informação é essencial para 

a destinação dos recursos do 
Fundo Partidário e do Fundo 
Especial de Financiamento de 
Campanha (FEFC), calculados 
com base no total de candida-
turas registradas.

Restrições a emissoras de 
Rádio e TV

A partir de 6 de agosto, as 
emissoras de rádio e televisão 
estarão proibidas de:

1. Transmitir imagens 
de pesquisas eleitorais ou con-
sultas populares em que seja 

possível identificar o entrevis-
tado ou manipular dados.

2. Veicular propaganda 
política.

3. Dar tratamento privi-
legiado a candidatos, partidos, 
federações ou coligações.

4. Divulgar programas 
com alusão ou crítica direcio-
nada especificamente a candi-
datos ou partidos.

5. Divulgar nomes de 
programas que se refiram a 
candidatos escolhidos em con-

venção.
Início da propaganda elei-

toral
O dia 16 de agosto marca 

o início oficial da propaganda 
eleitoral. A partir dessa data, 
candidatas e candidatos pode-
rão promover suas campanhas, 
respeitando as regulamenta-
ções estabelecidas pela Justi-
ça Eleitoral. É também a data 
final para que os Tribunais 
Regionais Eleitorais (TREs) 
listem as emissoras que trans-
mitirão a propaganda eleitoral 
gratuita em locais onde não há 
emissoras de rádio e TV, se so-
licitado.

Outros prazos importantes
• 30 de agosto a 3 de 

outubro: Período de exibição 
da propaganda eleitoral gra-
tuita em rádio e TV.

• 9 a 13 de setembro: 
Envio da prestação parcial de 
contas ao Sistema de Prestação 
de Contas Eleitorais (SPCE).

• 15 de setembro: Di-
vulgação da prestação parcial 
de contas.

• Até 16 de setembro: 
Lacração dos sistemas eleito-
rais e programas de verifica-
ção.

• 21 de setembro: Iní-
cio da proibição de prisão para 
candidatos, salvo em flagrante 
delito.

• 1 de outubro: Início 
da proibição de prisão para 
eleitores, com exceções especí-
ficas.

Divulgação de dados e li-
mites de gastos

Em 20 de julho, o TSE tam-
bém divulgará o quantitativo 
de eleitoras e eleitores por mu-
nicípio. Esses dados são essen-
ciais para calcular o limite de 
gastos e o número de contra-
tações permitidas para a pres-
tação de serviços de militância 
e mobilização de rua nas cam-
panhas.

Com o início das conven-
ções partidárias, o cenário po-
lítico se aquece e os próximos 
passos serão decisivos para a 
definição das candidaturas e 
o andamento das campanhas 
eleitorais. 

A Justiça Eleitoral segue 
atenta, garantindo a transpa-
rência e a lisura do processo, 
enquanto os eleitores aguar-
dam ansiosos para conhecer 
os nomes que estarão nas ur-
nas em outubro.

Foto: Divulgação/TSE
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Ministério Público do 
Paraná denuncia por 
homicídio com dolo 

eventual motorista que 
atropelou e matou ciclista 

em Marialva ao dirigir 
embriagado em alta 

velocidade
Em Marialva, no Norte Central do estado, 

o Ministério Público do Paraná, por meio da 
1ª Promotoria de Justiça da comarca, ofereceu 
denúncia criminal contra um motorista de 26 
anos de idade que atropelou e matou uma ci-
clista. O crime aconteceu em 2 de julho últi-
mo, quando a vítima e uma amiga trafegavam 
lado a lado numa estrada rural do município.

Conforme apurou o MPPR, o motoris-
ta dirigia embriagado e em alta velocidade e 
não prestou socorro à vítima após bater com 
o carro na bicicleta que ela conduzia, fugindo 
do local. Sua amiga não foi atingida pelo veí-
culo. A vítima recebeu atendimento médico 

no local e foi transportada a um hospital de 
Maringá, mas faleceu três dias depois em de-
corrência dos ferimentos. Na fuga, o denun-
ciado bateu o carro e acabou preso.

O condutor do veículo foi denunciado pe-
los delitos de embriaguez ao volante, homi-
cídio qualificado (com dolo eventual), deixar 
de prestar imediato socorro à vítima e fuga do 
local do acidente. O MPPR requereu na de-
núncia a manutenção de sua prisão preven-
tiva.

Processo número 0002137-
46.2024.8.16.0113

MPPR

CRIMINAL
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A Associação dos Membros 
dos Tribunais de Contas do 
Brasil (Atricon) está desenvol-
vendo a campanha Educação 
para Recomeçar, que tem o 
propósito de apoiar no retor-
no dos estudantes às aulas, 
sua manutenção na escola e 
contribuir para a retomada do 
seu aprendizado após a históri-
ca enchente que atingiu o Rio 
Grande do Sul ao longo do mês 
de maio. 

A campanha direciona re-
cursos para a compra de ma-
terial escolar, a ser destinado a 
famílias de menor renda. Serão 
disponibilizadas mochilas in-
cluindo caderno, estojo, lápis, 
borracha, apontador, tesou-
ra, régua, canetinhas e lápis 
coloridos. Os materiais serão 
adquiridos, preferencialmen-
te, no estado gaúcho, a fim de 
também estimular a economia 
local.

O preço de referência de 
cada kit está estimado entre R$ 
130,00 e R$ 140,00. As contri-
buições, de qualquer valor, são 
feitas por meio da Chave Pix: 
educacaopararecomecar@atri-
con.org.br. 

 "Esta tragédia sem prece-
dentes deixará uma marca em 
todos esses jovens e a ação vem 
para minimizar os impactos 
negativos na educação e apoiar 
as famílias neste período de re-

Campanha compra material 
escolar para crianças 

gaúchas vítimas da enchente
tomada das aulas", afirmou o 
presidente da Atricon, conse-
lheiro Edilson Silva (TCE-RO). 
A entidade criou a Comissão 
de Articulação em auxílio ao 
Rio Grande do Sul.

"A situação de calamidade 
pública provocada pelas en-
chentes não apenas ceifou vi-
das como privou milhares de 
famílias de suas casas e perten-
ces, além de impactar severa-
mente as condições de infraes-
trutura das escolas, em especial 
das redes públicas, deixando 
milhares de alunos sem aulas 
ou com acesso extremamente 
dificultado", afirma o coorde-
nador da comissão, conselhei-
ro Cezar Miola, membro do 
TCE gaúcho.

TCE do Paraná
Para ajudar no socorro às 

vítimas da enchente e à recons-
trução do Rio Grande do Sul, o 
Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná (TCE-PR) já repas-
sou R$ 2 milhões de seu orça-
mento próprio. Também está 
enviando à Defesa Civil daque-
le estado móveis de escritório e 
equipamentos de informática 
que não são mais utilizados 
pela instituição, mas que estão 
em boas condições de uso.

Texto com informações da 
Assessoria de Comunicação 
da Atricon

TCE-PR
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Uma novidade chegou à 
mesa dos alunos das escolas 
da rede estadual de ensino do 
Paraná no primeiro semestre 
de 2024: arroz e feijão orgâni-
cos, mais uma iniciativa para 
tornar cada vez mais saudá-
veis as refeições servidas aos 
estudantes. Foram nada me-
nos que 500 mil quilos de ar-
roz e 100 mil quilos de feijão. 
Além disso, um a cada quatro 
alimentos que chegam às es-
colas vem da agroecologia e 
é produzido pela agricultura 
familiar.

O Instituto Paranaense 
de Desenvolvimento Educa-
cional (Fundepar), vincula-
do à Secretaria de Estado da 
Educação (Seed-PR), é o res-
ponsável pelo programa de 
alimentação escolar.

Nestes seis meses, das 23 
mil toneladas de alimentos 
fornecidas aos estudantes e 
servidores no período, 5 mil 
foram adquiridas de peque-
nos agricultores do Estado, 
com investimentos de R$ 37 
milhões, incentivando o de-
senvolvimento social e sus-

Arroz e feijão orgânicos: alimentação
nas escolas estaduais ainda mais saudável

Novidade chegou à mesa dos estudantes no primeiro semestre deste ano. Além disso, um a cada
quatro alimentos que chegam às escolas vem da agroecologia e é produzido pela agricultura familiar.

Governo amplia oferta de orgânicos na alimentação escolar no primeiro semestre de 2024

tentável de mais de 20 mil 
famílias de produtores pa-
ranaenses. O aporte total no 
período, em todos os tipos de 
alimentos ofertados, foi R$ 
265 milhões.

De acordo com o Fun-
depar, a alimentação escolar 
na rede estadual é baseada 

em alimentos e práticas cada 
vez mais saudáveis como, 
por exemplo, a utilização de 
manteiga no lugar de mar-
garina, barrinhas e sucos de 
frutas sem açúcar, adoçados 
com o suco de maçã, entre 
outras.

Neste semestre, foram 

enviadas às 2.104 escolas da 
rede estadual 16 diferentes 
tipos de carnes (bovina, suí-
na, frango e peixe) – aproxi-
madamente 4,5 milhões de 
quilos, alimentos presentes 
nos cardápios das escolas três 
dias da semana.

AMPLIAÇÃO - Desde 

2022, os mais de 1 milhão de 
alunos da rede estadual de 
ensino recebem três refeições 
por dia. O programa Mais 
Merenda oferece um lanche 
na entrada e outro na saída 
de cada turno, além da me-
renda regular que já é dada 
nos intervalos das aulas. Com 
isso, há um consumo médio 
semanal de, no mínimo, 200 
gramas de frutas por aluno, 
além de verduras e legumes 
ofertados todos os dias.

Sua execução ocorre tanto 
pela alimentação, com pães, 
sucos, café e achocolatados 
(50% cacau) quanto com a 
aquisição de complementos, 
como queijos e iogurtes, num 
total de R$ 16 milhões.

“O nosso programa de ali-
mentação escolar é o maior 
em se tratando de segurança 
alimentar, distribuindo co-
mida saudável e adequada aos 
nossos alunos, o que significa 
garantir alimentação a quase 
10% da população do Paraná, 
suprindo, no mínimo, 30% 
da necessidade nutricional de 
nossos estudantes”, afirma o 

secretário de Estado da Edu-
cação, Roni Miranda.

O CARDÁPIO - As su-
gestões de cardápios são ela-
boradas por uma equipe de 
nutricionistas do Instituto 
Fundepar para garantir a se-
gurança alimentar de crian-
ças e adolescentes da rede 
estadual de ensino. 

“A alimentação escolar 
servida na rede passa por um 
rigoroso controle de quali-
dade, desde a aquisição dos 
produtos, passando pelo ar-
mazenamento, distribuição 
e preparo. Afinal, além de 
contribuir com a saúde, a co-
mida de qualidade melhora 
as condições de aprendizado 
dos estudantes”, afirma Elia-
ne Teruel Carmona, diretora-
-presidente do Fundepar. 

Os investimentos em ali-
mentação escolar na rede 
estadual são provenientes 
do Fundo Rotativo, do Pro-
grama para Descentraliza-
ção de Recursos Financeiros 
(PDDE), do Mais Merenda e 
de convênios.

Agência Estadual d Notícias

Foto: Lucas Fermin/SEED-PR

À medida que o Pix vai 
sendo cada vez mais utilizado 
para pagamento e transferên-
cia de dinheiro, aumentam 
também relatos de golpes que 
tentam dar prejuízo a clientes 
de bancos.

Um deles, que viralizou 
recentemente nas redes so-
ciais, é o golpe do Pix errado. 
A Agência Brasil preparou 
uma reportagem para você 
entender como funciona a 
artimanha dos criminosos e 
se proteger das tentativas de 
golpe.

O golpe
O Pix bateu recorde de 

transações na última sexta-
-feira (5). Foram 224 milhões 
de transferências entre contas 
bancárias, segundo o Ban-
co Central (BC). Com um 
número tão grande de tran-
sações, não é difícil crer que 
algumas tenham sido feitas 
realmente por engano.

É justamente neste cená-
rio que golpistas passam a 
praticar o golpe do Pix erra-
do. O primeiro passo dado 
pelos fraudadores é fazer uma 
transferência para a conta da 
potencial vítima. Como parte 
das chaves Pix é um número 
de telefone celular, não é di-
fícil para o golpista conseguir 
um número telefônico e reali-
zar um Pix.

Logo em seguida à trans-
ferência, a pessoa entra em 
contato com a pessoa pelo 
número de telefone, seja liga-
ção ou mensagem de What-
sApp, por exemplo.

Uma vez feito contato, o 
criminoso tenta convencer a 
vítima de que fez a transfe-
rência por engano e usa téc-
nicas de persuasão para que o 
suposto beneficiado devolva 
o dinheiro.

“Estava precisando rece-
ber um dinheiro para pagar 
o aluguel, mas o rapaz man-
dou no número errado. Você 

Entenda o golpe do Pix errado
e saiba como não ser enganado

Criminosos alegam transferência por engano e pedem devolução

pode transferir aqui para 
mim”, relata um usuário do 
X (antigo Twitter), cuja mãe 
teve R$ 600 depositados na 
conta bancária.

Na tentativa de convenci-
mento, está uma das chaves 
para o golpe dar certo: a pes-
soa mal-intencionada pede a 
devolução em uma conta dis-
tinta da que fez a transferên-
cia inicial.

É intuitivo pensar que a 
primeira forma de descobrir 
se o contato suspeito trata-se 
de um golpe é checar se o di-
nheiro realmente foi deposi-
tado na conta da vítima. Para 
isso, basta conferir o extrato 
bancário. O fator que leva a 
pessoa ao erro é que realmen-
te o dinheiro está na conta.

A partir do momento em 
que a vítima se convence e 
decide fazer um Pix para a 
conta indicada como forma 
de devolver o dinheiro, ela 

Foto: Marcello Casal JrAgência Brasil

caiu no golpe.
Estorno 
O prejuízo acontece por-

que, em paralelo ao traba-
lho de convencer a vítima, o 
golpista se utiliza de um me-
canismo criado justamente 
para coibir golpes, o Meca-
nismo Especial de Devolução 
(Med).

O mecanismo exclusivo 
do Pix foi criado para facili-
tar as devoluções em caso de 
fraudes, aumentando as pos-
sibilidades de a vítima reaver 
os recursos. Os criminosos 
acionam o procedimento, 
alegando que foram engana-
dos pela pessoa que, na ver-
dade, é a vítima.

A transação alegada é 
analisada. No entanto, quan-
do os bancos envolvidos nas 
transferências percebem que 
a vítima verdadeira recebeu o 
valor e logo em seguida trans-
feriu para uma terceira conta, 

entendem essa triangulação 
como típica de um golpe.

Daí, ocorre a retirada for-
çada do dinheiro do saldo da 
pessoa enganada. Desta for-
ma, o golpista que já tinha re-
cebido o dinheiro de volta vo-
luntariamente consegue mais 
uma devolução, em prejuízo 
da vítima.

Uma vez constatado que 
caiu no golpe, a pessoa pode 
também acionar o mecanis-
mo de devolução. No entanto, 
a conta que recebeu o dinhei-
ro transferido por “boa fé” 
pode já estar zerada, sem sal-
do para restituir o prejuízo.

Botão “devolver”
Ao orientar o procedi-

mento que deve ser seguido 
em caso de receber um Pix 
por engano, o Banco Central 
explica que “não há normas 
do BC ou do CMN [Con-
selho Monetário Nacional] 
sobre devoluções em caso de 

engano ou erro do pagador, 
mas o Código Penal, de 1940, 
trata sobre a apropriação in-
débita”.

O órgão orienta que “bas-
ta acessar a transação que 
você quer devolver no aplica-
tivo do seu banco e efetuar a 
devolução”.

A ferramenta Pix tem a 
opção “devolver”, ou seja, é 
diferente de fazer outra trans-
ferência. É um procedimento 
que, acionado pelo cliente do 
banco, estorna o valor recebi-
do para a conta que realmen-
te originou o Pix inicial.

Esse procedimento des-
configura uma tentativa de 
fraude e não seria considera-
do irregular, caso o golpista 
acione o mecanismo de de-
volução.

Med 2.0
Em junho, a Federação 

Brasileira de Bancos (Febra-
ban) anunciou que sugeriu ao 

BC uma melhoria no Meca-
nismo Especial de Devolução 
que, atualmente, consegue 
bloquear dinheiro fruto de 
fraude apenas na conta que 
recebeu o recurso, a chamada 
primeira camada, que pode 
simplesmente ser zerada pe-
los golpistas. Com o Med 2.0, 
o rastreio e bloqueio passarão 
a mais camadas.

“Já observamos que os cri-
minosos espalham o dinheiro 
proveniente de golpes e cri-
mes em várias contas de for-
ma muito rápida e, por isso, 
é importante aprimorar o sis-
tema para que ele atinja mais 
camadas”, afirmou à época o 
diretor-adjunto de Serviços 
da Febraban, Walter Faria.

Segundo a federação, o 
desenvolvimento do MED 
2.0 acontecerá no decorrer de 
2024 e 2025 e a implantação 
será em 2026.

Agência Brasil
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Mesmo com a chegada do 
inverno e a consequente que-
da nas temperaturas, a dengue 
permanece como uma ameaça 
à saúde pública. Embora o ciclo 
de desenvolvimento do mos-
quito Aedes aegypti, transmis-
sor da doença, seja mais lento 
e o número de casos diminua, a 
prevenção continua sendo im-
prescindível para evitar surtos.

O Aedes aegypti é resisten-
te e pode se adaptar a diversas 
condições climáticas. Portanto, 
a melhor maneira de preve-
nir a dengue e outras doenças 
transmitidas por esse mosqui-
to, como zika e chikungunya, 
é eliminar os locais com água 
parada. A seguir, listamos algu-
mas medidas importantes que 
devem ser mantidas durante 
todo o ano:

1. Evite o acúmulo de 
água da chuva: Certifique-se de 

Dengue: cuidados devem ser 
mantidos mesmo no inverno

que a água não fique deposita-
da em recipientes como pneus, 
tampas de garrafas, latas e co-
pos. Esses são ambientes ideais 
para a reprodução do mosqui-
to.

2. Descartar materiais 
desnecessários: Não acumule 
materiais descartáveis sem uso 
em terrenos baldios e pátios. 
Esse hábito contribui para a 
criação de focos do mosquito.

3. Cuidados com pis-
cinas: Trate a água da piscina 
regularmente com cloro. Se 
a piscina não estiver em uso, 
esvazie-a completamente para 
evitar a formação de poças de 
água.

4. Manutenção de lagos 
e tanques: Mantenha esses am-
bientes limpos. Uma alternativa 
eficaz é criar peixes que se ali-
mentam de larvas do mosquito.

5. Higiene das vasilhas 

de animais: Lave com escova 
e sabão as vasilhas de água e 
comida de seus animais de esti-
mação pelo menos uma vez por 
semana.

6. Cuidados com plan-
tas: Coloque areia nos prati-
nhos de plantas e remova, ao 
menos duas vezes na semana, 
a água acumulada em folhas de 
plantas.

7. Gerenciamento de 
lixo: Mantenha as lixeiras sem-
pre tampadas e não acumule 
lixo ou entulhos. Pneus devem 
ser guardados em locais secos e 
cobertos.

A prevenção é a melhor 
arma contra a dengue. Mesmo 
no inverno, cada ação conta 
para evitar a proliferação do 
Aedes aegypti. Mantenha esses 
cuidados em sua rotina e cola-
bore para um ambiente mais 
saudável e seguro para todos.

Evite o acúmulo de água para prevenir a proliferação do mosquito da dengue.
Cada pequena ação conta na luta contra o Aedes aegypti

PRF aponta aumento de mortes em 
acidentes nas BRs do Paraná em 2024

Alta de 6,5% é puxada pelas colisões frontais, fruto de 
ultrapassagens proibidas e alta velocidade

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) registrou aumento de 6,5% 
de mortes em sinistros de trânsito 
nas rodovias paranaenses no pri-
meiro semestre de 2024, em com-
paração com o mesmo período 
de 2023. O aumento de 17 mortes 
(passando de 261 para 278) tem 
relação direta com as colisões 
frontais, tipo de acidente causado 
predominantemente pelas ultra-
passagens proibidas ou forçadas e 
pelo excesso de velocidade.

Das 278 pessoas que perde-
ram a vida por sinistros de trân-
sito nas rodovias federais para-
naenses, 93 foram vitimadas em 
sinistros do tipo “colisão frontal”, 
quando o choque de dois veícu-
los ocorre “de frente”, resultan-
do numa interrupção brusca da 
trajetória do veículo e de seus 
ocupantes. Em 2023, foram 74 
vítimas mortas neste tipo de si-
nistro de trânsito, 21% menos do 
que neste ano. Para exemplificar 
o potencial de dano, à velocida-
de de 100 km/h o corpo humano 
passa a se comportar como tendo 
um peso 28 vezes maior. Assim, 
no caso de uma desaceleração 
brusca os órgãos sofrem danos 
severos, pois tendem a continuar 
na mesma trajetória e velocidade. 
Nas colisões frontais, pelo soma-
tório de energia dos veículos, os 
danos tendem a ser de maior gra-
vidade.

As colisões frontais são o 
sétimo tipo de sinistro mais fre-
quente (aproximadamente 7% 
das ocorrências), mas responde 

por 1/3 das mortes registradas no 
estado. A maior parte dessas coli-
sões (54%) aconteceram em tre-
chos sem duplicação, com o fluxo 
de ambos os sentidos dividindo a 
mesma pista. 

Ao acompanhar os casos, a 
PRF reforçou a fiscalização de 
ultrapassagens proibidas e de ex-
cesso de velocidade, realizando, 
além do trabalho ordinário, co-
mandos direcionados a estas in-
frações. Como resultado, houve 
um aumento de 5,3% dos flagran-
tes de ultrapassagens proibidas e 
de 3,5% nos flagrantes de condu-
tores circulando com velocidade 
acima da permitida.

Entretanto, para reduzir 
mortos e feridos é indispensável 
que os motoristas tenham um 
comportamento de segurança 
nas rodovias, respeitando as nor-
mas de trânsito. Para o condutor 
que já segue essas regras, a PRF 
recomenda que adote um com-
portamento defensivo: sempre 
que avistar outro condutor em 
ultrapassagem, mesmo que proi-
bida, diminua a velocidade e, se 
necessário, desloque-se mais para 
a direita da via. Antes de realizar 
ultrapassagens, o condutor deve 
observar se tem velocidade sufi-
ciente para concluí-la com segu-
rança, se não existe outro veículo 
que já tenha iniciado a mesma 
manobra atrás e sinalizar com as 
luzes do veículo: utilizando a seta 
de direção e piscando o farol para 
o condutor que vai à frente. Para 
maior segurança, os condutores 

devem também optar por ultra-
passar apenas um veículo por vez.

Ao acompanhar os casos, a 
PRF reforçou a fiscalização de 
ultrapassagens proibidas e de ex-
cesso de velocidade, realizando, 
além do trabalho ordinário, co-
mandos direcionados a estas in-
frações. Como resultado, houve 
um aumento de 5,3% dos flagran-
tes de ultrapassagens proibidas e 
de 3,5% nos flagrantes de condu-
tores circulando com velocidade 
acima da permitida.

Entretanto, para reduzir mor-
tos e feridos é indispensável que 
os motoristas tenham um com-
portamento de segurança nas 
rodovias, respeitando as normas 
de trânsito. Para o condutor que 
já segue essas regras, a PRF reco-
menda que adote um compor-
tamento defensivo: sempre que 
avistar outro condutor em ultra-
passagem, mesmo que proibida, 
diminua a velocidade e, se ne-
cessário, desloque-se mais para 
a direita da via. Antes de realizar 
ultrapassagens, o condutor deve 
observar se tem velocidade sufi-
ciente para concluí-la com segu-
rança, se não existe outro veículo 
que já tenha iniciado a mesma 
manobra atrás e sinalizar com 
as luzes do veículo: utilizando a 
seta de direção e piscando o farol 
para o condutor que vai à frente. 
Para maior segurança, os condu-
tores devem também optar por 
ultrapassar apenas um veículo 
por vez.
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